
JORNAL DO COMMERCIO 
(,)l AR rA-FKIRA, 1 DE JANEIRO DE 1930 Tf 

Cartas de Paris 

Paris. j>7 de Novembro de 1929 

CuUo á França 

— "Fui sempre o mesmo..." — FVlíz c 

^ riem Que ni) oceaso <ia. v.da. tendo arroí 

íado tocos os embatei da sorte e sabend 

uue a srioria lhe corda a velhice, pôde assim 

definir, candidamence. própria 

idade. B' um slsnal de que foi sincero no 

ncio dos embustes que o cercaram, e um 

jenhor de que deve realmente ao seu mérito o 

renome que tem. Oeorpes v 

ventura 

M:ts donde lhe veio a consciência de que 

nunca mudara? De sua aotiva, lúcida o 

(ante dedicacio & Franca. Era disso ir 

tirava sua norma de conducta; e dahl 

h ore ncia de sua actua^ão nos negocies 

.os. Coherenoia não raro tormentosa, mas 

sempre real, ainda quando feita A eu 

apparentes variações. Co ru me t tendo certas 

tnconsequeneias de opinião que os vaivéns da 

frrga social ror vexes lhe mpu»fram não 

tentava dteoimulal-as; ao contrario, faxia 

timbre em confessal-as. pois julgava que a 

rretidão consistia em cantar a pallinodia. 

serviço da França exigiase. No 

discurso com que Inaugurou, em mi. o rm- 

umento aos Mçrtoa de MbniUeron-e-i-r^rvds, 

ua terra natal. N Clemenceau disse isto; — 

"Fui sempre o mesmo. Certo, a vida mu;to 

me ensinou: buccedeu-me verificar que algu- 

mas das minhas Idéas não deviam permane- 

no piano em que antes eu as collocara. 

> nunca deixei de reconhecer que nada se 

e» pôr acima do sentimento de fraternida- 

eotre todos os Franceses.- — Um dos 

retratos de Clemenceau^^^^^^ 

raçado por mesmo, o retrato do pa- 

triota. - 

palavras que acabo de citar. pa:ci 

ç»m. com effeito. não ^ o principal mo«: 

ios l ios qt» formaram * trama do »>•» 

. nela como tambem » «premo oMcctivo 

m. acuo «forvo. na, luta, pollüca, quo 

. ^ o seio ca França durant. eme, ulümo, 

annoe. O amor da patna. tal foi o 

E , ol-jectlao: a união fraternal de 

Mas o typo de patriota 

Clemenceau - typo sobremodo 

>míleao - apresenta outro, aspectos, sln- 

rmente impressionante,. 

Clemenceau foi .patriota a maner- d. Dan 

vn Verdadeiro tatriota: ardente 

" jamais num e noutro desses homens o 

da Patria excluiu o M^or da Human-- 

Estes sentimentos, longe de so contra- 

m ... fortaleçam mutuamente, se conju- 

™ e oompletavam. nos corações daquelles 

grmdes cidadãos. Ambos foram Vnflexi- 

diante dos inimigo, da França; e o fo- 

srena de quem sabe esta 

eodendo a causa da Humanidade. Em " de 

^-embro de m8 (armistício com a Áustria». 

tribuna do Camara. ao san- 

^toria. envo.veu no mesmo pensameu- 

iiumanidade; — "... a 

' * . ? lAdmarte 

. — representa umo c< 

Humanidade que prevaleceu no munuo e 

cem que nàe se po«a servir & Humanlda, 

proee dendo-se com detrimento para » 

nça." 

O amor da patria foi sempre, em Clemen- 

uma força con«tructíva. O aeu apego 

rança nunca tomou nenhuma dessas for- 

de degetioração do patriotismo que ape- 

s traduaem por eatereis explosões de 

gloria nacional ou de ridícula aversão ao 

anjeiro- Assim foi que Clemenceau — um 

signatários do celebre protesto dos Alsa- 

,03 e Dorenos contra a mutilação da Pran- 

jm 1871 — poude, um dfa considerando a 

de Blsmaric — quando o ChanceEcr 

quasi moribundo, ainda gemia do 

pjparote oom que o novo Kaiser o precipitara 

Capitólio â rocha Tarpõa — dizer: — "... 

esqueçamos, e qt» a nossa commi- 

scração seja leve a esse desgraçado. A hora 

da bondade nos solicita. Não lemos tempo 

para odiar." < 

O tempo «a França, Clemenceau queria 

que eLa o empregasse na obra da restauração 

nacional, no esforço rolUdo .Incessantemente 

rara o ideal de grandeza que. nas brumas lo 

i x uro. eKe. o eterno sonhador, vira sempre il- 

iumlnado pela aureola da grande desforra... 

Tal é a imagem de Oiemenoeau — o perfil 

do patriota — que deve continuamente evo- 

car quem quteer compreender o cnoadeamento 

das altitudes diversas por elle tomadas atra- 

mnos de historia da Fran- 

•a. — -Fui sempre o mesmo...* 

Oe 1841 a 1906 

Com que tocante delicadeza, Georges Cle- 

menceau — o velho 44Tigre* — se compra- 

ria. na Intimidade, em recordar as nobres 

iguras dos seus antepassados! Seu pae. des- 

endente de antiga família burgueza. a que 

Luiz XITI concedera títulos de fldalgula. era 

itm mysanthropo. Vandea.no testo casmurro, 

loso de sua Independência, vivia retirado em 

Muilleron-en-Pared«. allegando a existência 

^ntre profundas lelturan e passeios solitários. 

a contemplar a natureza. Medico, não clini- 

cava. Aul rmpoMuto. sito é. republicano, flol 

ás tradições da grande Revolução, não tolerava 

os brancos. Quando so deu o attentado de Or- 

mn». íoi preso e exibido. Georges Clemenceau 

dizia «e seu pac: "E* aquelle a quem devo 

A mãe de Clemenceau. Em ma Gautereau 

— «ttestara os que a conheceram — era em 

extremo sympathioa: multo graciosa, "sua 

querida Mamãe- alltava a firmeza â met- 

gulce. Clentenccau falava com frequenvie e 

sempre com particular carinho de ma a\*0 

materna, senhora energica. da «rol dos Hu- 

guenòtes, essa exceIK>nle -Vovô Gaulorau-, 

Que elle comparava á "mulher forte- do Li- 

vro dos Provérbios — segundo o testemunho 

dudo â este respeito pelo Sr. Eugene Ho- 

velland. antigo senador francer. Testemu- 

nho de grande valia graças ao qual se veri- 

fica que. não sô do lado paterno, mas tam- 

bém do lado materno. Georges Clemenceau 

tinha de quem herdar as sufis extraordiná- 

rias qualidades de caracter. 

Tal a família que produziu Clemenceau. 

A terra, onde elle primeiro respirou © hoje 

dorme o somno eterno, é a Vanàéa — a len- 

dária e encantadora Vandéa. A casa ondo 

nasceu, a 28 de Setembro do 1841. As 9 1|1 

horas da noite, ê o que era ha oitenta e oito 

anos atrás. Quanto mais envelhecia, mais 

Clemenceau adorara o seu torrão natal: — 

-Son charme uTa pris, son charme m'a. grar- 

déw. disse elle da sua Vandéa. 

Ell-o em Nantes. o adolescente Clemen- 

ceau. estudante de lyceu. Terminou o curso 

preparatório, em 1858. conquistando o pri- 

meiro prêmio de latim e de dissertação fran- 

ceza. As predilecções literárias do menino 

annunciam o feitlo intellectual que terá o 

homem. 

Estudante de medicina em Paris, cedo se 

tornou conhecido, no Quarfier L<Lt*n. por seu 

ardor social © sua brilhante intelligencía. 

Entrou para uma sociedade, cujo titulo era: 

"Procede como pensas'. Collaborou nas ephe- 

meras gazetas que prégavam a revolução, s6 

reconheciam a lei da eciencia e tinham por 

fhn a justiça. A justiça, preoccupação eterna 

de Clemenceau. um dos seus bellos fracos... 

Se« pae lhe dissera, ao partir para o exílio: 

"Trabalha". Georgeg Clemenceau, estudante, 

fundou um jornal: -O Trabalho-, cujo pro- 

graimna era abrir aos jovens as estradas do 

progresso obstruídas pelos velhos. Foi duas ve- 

zes preso, por haver tomado parte em ma- 

nifestações a favor da Republica. Na prisão 

dí Mazas. fez relações com Blanqui. Os dois 

conspiraram contra o Império. 

Em 18t>5. Clemenceau recebeu o grau de 

doutor em medicina. Sua these — Exposição 

das theorias professadas por Ch. Robln — 

4 uma profissão d© fé positivista, Clemen- 

ceau experimentara a influencia do seu arrlgo 

• - «. ... A .iT. - il qi"s 

' Pierre Lafitte e Georges Auciiffrent foram os 

dois grandes discípulos de Augusto Comte. 

Apenas formado. Clemenceau quiz viajar. 

Vae a Inglaterra. Vae aos Estados Unidos; e 

passa çuatro annos em Nova York. onde co- 

nhece a sua futura mulher. D. Maria Eliza 

Plumnef. Em 1870. Installa-se em Montmar- 

tre. Dosroorona-se o Império. Ao consultorlo 

de Clemenceau affluem. com os doentes, os 

seus amigos políticos. No dia 4 de Setembro, 

Etienne Arago, nomeado maire de Paris, in- 

cumbe-o d© Ir. com Floquet © Engelhard, In- 

timar o Senado a resignar os seus poderes. 

No palacio d© Luxemburgo, os tres não en- 

contraram nenhum senador. 

Arago nomea Clemenceau maire de Mont- 

martre. Clemenceau lança a sua primeira 

proclamação: — -Cidadãos, o inimigo está ás 

portas da cidade... Cada um conhece o seu 

dever. Seremos os filhos da Revolução. Ins- 

plremo-nos n© exemplos dos nossos paea do 

1792; e. como elles, venceremos." O verbo 

de Georges Danton anima a penna de Ge- 

orges Clemenceau. 

Deslllusão. A aguia aliemã Ouctua victo- 

rlosa sobre o solo da França. Clemqnceau, 

1 ê eleito Deputado de Paris á Assembléa de 

Bordeaux, conracada para votar o tratado de 

paz. A 1* d© Março de 1871, a Assembléa vota 

o abandono da Alsacia-Lorena. Clemenceau 

Junta a sua assignatura ás dos Alsacianos e 

Lorenos que fazem o famoso protesto, no 

qual reivindicam os direitos Inprescrlptlveis 

da França aos terrtorios então cedidos. A 5 

de Março, Clemenceau está em Montmartre. 

Rebenta, na colllna IHustre. onde Clemenceau 

4 o maire, a revolução da Communa. 

Tragédia indescriptlvel! Clemenceau quiz 

salvar Paris da horrível carnificina. Tentou 

harmonizar os dois partidos oppostos. Esfor- 

ço vão. Elle mesmo não eabs como escapou 

â morte, quando, a prégar a paz. «e viu en- 

volvido pela batalha das ruas. Torliou-se sus- 

peito aos dois campos. Deixou passar o ven- 

da vai . 

Conselheiro municipal, desde julho dc 

1871. foi eleito Presidente do Conselho Muni- 

cipal uo Paru» ou 19 do Novembro 

O seu dlacurso de pose© foi a afflrmaqáo do 

procramma radical © um hymno a Paria. 

"Nenhuma cidade — diaee dl© — aoHreu 

mala p©lo direito, pela liberdade e pela Jua- 

tiça." Referia-se ao oarco de 1870; e expri- 

miu e.%e conceito: "SÔ faltou então um chefe 

para salvar a petrla." — Oom tal expvi- 

eneta. não é de admirar que Clemenceau. em 

1914, ao rebentar a guerra, corresse á orona 

para perguntar a França onde estava o seu 

chefe. 

A 20 de Fevereiro de 1878. Ciemenceítu 

é eleito por Paris para a Oimara dos Deputa- 

dos. Começa então sua brilbanilsslma car- 

reira pariamentar. Uí «ucoeoso em euoceaso. 

eil© m foi separando, pouco u pouco, do parti- 

do de Ganibetta. Bm 1880, ora ©Me o chefe da 

extrema esquerda. Fundou então a ./*sfiçe- 

Ma® neesa época elle escrevia pouco; a tribu- 

na da CXunarti era o seu princh»! baluarte. O 

gabinete Waridington foi o primeiro que elle 

derrlbou. em Março de 187». 

Clemenceau não tardou a ser cognomina 

do; o detnoUdor de ministérios. Adversário 

deoWldo da política colonial, foi implacável 

contra Jules >Vrry. Quem tinha r 

Não oahe neste artigo o exame c.     

questão. Faremos apenas algumas rupidus re- 

flexões. Augusto Comte condemnou a política 

colonial da França; © Clemenceau inspirou- 

se nas conselhos do grande phUosopho para 

combater oa«a política. Ma® em 1870, a situa- 

ção do inundo soffrera um abalo singularmen- 

te desastroso: a vtetoria da AUoiuanha deter- 

minara um movimento geral de retrograda- 

rão política. A política ooloela tornou-se en 

tão para a França uma fatalidade quo não 

lhe seria possível modificar, sem abrir 

portas da África á penetração militar da, Al- 

emanha. Se Isto se tivesse dado, que tenasido 

feito da França? Baeta esta consideração pa- 

ra se compreender a tenacidade de Julee Fcr- 

ry na obra de expansão colonial da França. 

Glemenoeau, em 1880 não viu o problema co- 

mo FVrry. Ma«, <te 1906 a 1909, Clemenceau. 

presidente do conseiho, defendeu Marrocos 

vlgoroeanvcnte contra as tentativas de con- 

quista feitas pela Al tema n ha... 

O prestigio d© Clemenoeau crescia de dia 

para dia. Apparec© na acena poHth», o Gene- 

ral Bouteaiger, com certa aureola d© defensor 

da liberdade. E* uma razão poderosa para qito 

Clemenceau - sympathise com elle e contribua 

fortemente para que FVeyoinet lhe. d4 a pasta 

da guerra no gabinete de 28 de Dezembro de 

1885. Cedo, porém, Clemenceau perde a fé em 

Bouirvnger. Mas pouco depois elteo ae recon- 

ciliam... Jutes Grevy resigna a presidência da 

Republica. Clemenceau © Boulanger a\iajn- 

se para impedir que Jules Ferry suo cedesse 

a Grevy. Eteüo Sadi-Cornot á preskiencda da 

Republica, Tirard constitue o novo ministé- 

rio e começa a luta contra o boulangiatro. 

Clemenoeau separa-se definitivamente de 

Boulanger. Quando este sob© á tribuna da 

Camara, em 4 d© Junho de 1888, © 18 o seu fa- 

moso programma CSpmfcnceau estremtecô >e, 

a seu turno, vôa á tribuna: — "Gloria aos 

paizes onde se fala! — exclama Clemenceau, 

d© olhos fitos em Boulanger — Vergonha pa- 

ra os paizea onde os homens se calam! S© é o 

regime d© discussão que pretendeis estigma- 

tizar sob o nome d© parlamentarismo,... é 

contra a Republica que ouaoes levantar a 

mão." 

Ningúem foi mais odiado pelos boulan- 

stiuúí^uti C omcnceaoT o desaolíuv/f a»» minis- 

térios eo metaraorphose. ra em sustentacuio 

dos mlnisterloa que combatiam o boulangis- 

mo. Ao movimento em favor do regime õicta- 

tarial. Clemenceau oppunha as traxiições da 

Revohição Franceza. Em 29 de Janeiro de 

1591, pronunciou o celebre discurso em que 

olss© da grand© RevOiUção: — "4 um bloco." 

Os inimigos de . Clemenceau multiplica- 

ram-se. Procuravam um ensejo para o annl- 

quilar. Os escândalos provocados pela quee- 

tão do Panamá forneceram-lhes esse ensejo. 

Paul Derouléde, baseando-se nos "papeis Nor- 

ton", denunciou Clemenceau como agente da 

Inglaterra. Mas esses "papeis" eram falsos. 

Quem teria podido acreditar, sem a cegueira 

do odlo, qu© Clemenceau se vendera á Ingla- 

terra? EU© defendeu-so cabalmente. Mas nas 

eleições seguintes foi batido. D durante nove 

annos esteve afastado do Parlamento. 

A conspiração contra Georges Clemen- 

ceau vencera. O orador ficou sem tribuna. 

Mias o jornalista tinha a Justiça. E o vencido 

da vespera começou logo, sem outra arma 
e 

senão a sua penna fulgurante, a ganhar vlc- 

torlas sobro os vencedores. Appareceram en- 

tão, de 1895 a 1903, vários livros de Clemen- 

ceau, erttre oâ quaes o Grand Pon, em cujo 

prefacio relemos: "... Cumpre agir. A acçâo 

é o principio, a acção é o melo, a acçâo é o 

fim. A acçâo obstinada d© cada homem no 

proveito d© todos, a acção desinteressada, su- 

perior ás pueris glorlolas, ás remunerações 

:!cs sonhos d© eternidade como ás desesperan- 

ças das batalhas perdidas ou da inelutavel 

morte, a acçâo em evolução de Ideal, única 

força e total virtude". 

Nesse período, appareceu a Aurora (29 de 

Outubro de 1897), o jornal em que Clemen- 

ceau escrevia diariamente o artigo de fundo 

sobre a questão Dreyfus. A principio, ( le- 

menceau duvidara da Innocencia de Dreyfus, 

tendo publicado mesmo, em 1894. um artigo 

Intitulado: "A traição de Dreyfus", artigo quo 

o proprlo autor classificou . mais tarde do 

"cruel". Clemenceau f«! desse artigo, á ma- 

neira de reparação, o prefacio dos que depois 

escreveu na Auroro, a favor de Dreyfus, o 

que furmaram «et b Mame© volume». Cor.- 

anopo por A beart t.er. Hacc. Bernwrd 

Lozare. de que «e iette.ra uma Ulega- 

lldadv. Clemen—eu 9 a . «n.po, levamanao 

a bandeira da reviaio 'lo p.-no—e©. Foi «n* 

quem deu o tltálo *y*eoc—á famosa 

carta dirigida Por K ao presidente Ha Re- 

Public*. B foi min te-• uorr. dirigiu a cam- 

panha po eenflt 

Ifcvyfu», que havia 

visto por novo coi 

este resultado. Cleir 

ue •« iNigamento 

«mn 

■ de guerra Obtido 

»ti deixou n turorvj. 

«m Dezembro do lt9f Um anno depois (17 

de Janeiro de 19()lí, Ctemeneeau fundava o 

Bloco, hebdomadário 1 Mntillan-tc. político e li- 

terário, cujo titulo («d tirado da sua celebro 

frase: "a Revoluçãe» > um bloco", frase oua 

ainda hoje alguns nj 

Ekn 6 de Abril, 

pois da derrota que 

Deputado. CtemeiMv 

i© perdoaram 

1902, nove annos de- 

iffrera r.u eleição dt 

L foi eleito Senador. 

Durante os qUutro aun— que se seguiram, 

interveio em variua^ b< de alta Importân- 

cia, notadainente — uscitou o ptojecto 

do separação das do Estado. Sepa- 

ração completa © j para a* Igrejas, 

pedia Clemenceau; li .ide para as Igrejas, 

como pouco amos pe, .ra liberdade para o en- 

sino. Vinte o cinco iiido» atras, já elle pro- 

clamara. na Camarj: —. "S6 ha verdadeira 

garantia na bKrdatdj.* 

Clemenceau dor «volvia vf & — these, 

! «4© sõ na tribuna o» S-nadoir « também 

pelaa coliunnas da .• stram. cuja diracçâo re- 

tomara em Junho do 1993. afim de defender a 

liberdade do ensino j dlzcutir a questão da 

Alsacla-lxjrena. Teve então o ensejo èe fa- 

. ser a sua notável ortlca do socialismo, em 

1 vehementes isjlemíag; com Jean Jaurés. 

j Era Março de 1906 subiu pela primeira 

voz ao poder, como Ministro do Interior, no 

Gabinete Sarrien. Leclarou-se então a greve 

da Itens. Clcsnenceáj foi tratar com o» gre- 

vistas. em cujas reuniões publicas se apre- 

sentou: Deciarou-lhcs então que o direito de 

greve seria respc taf.i. mas que também o 

seria o direito ao xabalho. e assim fez. 

Pouco depois, em Jtnho de 190^ a Gamara 

j assistiu a© magnlflcD duello oratorio entre 

l Clemenceau © Jau.. , sobre o socialismo. 

Clemenceau combateu a doutrina da luta de 

classes © fe« pova apologia da liberdade, pro- 

! clamando qu© o pri aelro dever da sociedade 

j é prpteger os direh ^s do Indivíduo, 

í Ao mesmo t^mr> que defendia a liberda- 

de, todas as uberda-í a indlvlduaes, Clemen- 

ceau exhortav a os FrancezoB á fraternidade. 

A este respeito, é raracteristlco o discurso 

qu© pronunciou, a 81' de Setembro de 1906, em 

Roche-sur-Ton, no selo da sua querida terra 

da Vandéa, Nessa l-rlla oração, convidou os 

descendentes dos Cf >ans e os descendentes 

dos Azues a se u ^m fraternalmente no 

momo -amor da liberdade. Liberdade é frater- 

nidade: eis o lemms de Clemenceau — " A li- 

i 

herdade do oonseten disso é o 

fundamen' ^ do partido 

no. A nossa gloria 

mesmos quo nos am 

tornar livres aquellcs 

çoam ". 

! 

Stéphea Pichon e 

-MÊÊ 

I 

Tendo o Br. RefSen. em Outubro de 1906, 

pedido demissão da, msklencla do Conselho, o 

presidente da Repu #ca. Sr. Fallierés, in- 

cumbiu Clemenceau le organizar o novo ga- 

binete. A 19, Ciem ^cexu assumiu a chefia 

do governo, guarda».To para si a pasta do 

interior; > do exter. t foi • confiada ao Sr. 

* das finanças ao Sr. 

' - -to ontro« n>l- 

nlsterios os Srs. Doamergue, ftiand,* Bar- 

thou, Leygues, Thoinaon, Ruau, Guyot-Des- 

salgne, Mllliées-Lacrolx e Vlvianl. A este 

ultimo coube um ministério novo, o minUtírio 

do trabalho © da evidencia social, criado 

por Clemenceau, o adversário do socialismo, 

o "Individualista", secundo so drria. 

Era a primeira vez qu© o Tigre se acha- 

va á testa do governo. Clemenceau tinha 

sessenta © cinco annos d© idade. A França 

ia transpor uma das curvas mais perigosas 

da sua historia. A Europa, quo digo? o 

mundo chegava ao momento critico em qu© o 

imperialismo altemão se decidira a impor-lhe 

nitidamente o dilemma: o jugo ou a guerra. 

Foi a mão resoluta d© Clemenceau que, na- 

quelle momento, imprimiu ao leme da política 

francesa o vigoroso Impulso graças ao qual 

poude elia emfim virar a prôa c tomar o ru- 

mo das decisões varonis que acabaram por 

salvar a civilização do sinistro eclipse de que 

esteve ameaçada em 1914. Isso fez Clemen- 

ceau quando, era Setembro de 1908. respon- 

dendo ao dilemma d© Casablanca, declarou á 

AJlemanha que a França não acceltava o ju- 

go... Mas não antecipemos o» aconteci- 

mentos. 

O primeiro Ministério Clemenceau 

A obra realizada por Clemenceau. durante 

o seu primeiro governo, ainda não foi, que eu 

eaiba. cabalmente apreciada. Graves suoces- 

eos aaslgnalaram. tanto no interior como no 

exterior, a política do gabinete de 19 de Outu- 

bro de 19075. De ante das emergências mais in- 

quietado ras, Clemenceau tomou sempre, com 

a agilidade de felino e a firmeza da ro^ha as 

attitudes capazey de garantirem t\o interior 

a liberdade do cidadão dentro dos IWnltes da 

ordem publica ©. no exterior, a. dignidade 'la 

França sem ostentação de soberba. . 

Violentas paixões agitavam o povo fran- 

cez. Clemenceau, atacado de um lado, pelos 

retrogradei, do outro pelos collecrtivistas revo- 

lucionários. fazia frente a todex os assaltos; e. 

ao mesmo tempo que impunha sua vontade 

de ferro, cxhortava com veemencla, em no- 

me de patria ameaçada, iodou os Fraucezes 

oonoordla. Ás facçõea Iprtlavam-ae. Oa Ind- 

d-.mtea relaclunbdos oom a aeparaçâo das Igre- 

jas « do Estado acabaram por determinar no 

fim,do armo de 3»04» a expuloão do rcpraeon-' 

tanto da nuooáatara «tu Paria, e o projedto de 

lei «obre o exeretote publiou dos oultoa foi 

motivo de dincuoaõea violentas no Par temen- 

te, assim como t lei reAathos á traeladeçâo dos 

« 

r» suw mortaee de Zoiu paru o Ihuribeon. Em 

1907, aa mbeipelaçõwi fMè-iomentarea rmiltá- 

plteoram-ne era torno de QJemenooau, nota 

mente a respeite de «mu polKJca em relação ao 

movxnenlo operário. —- iflterpeiaçÕe» aobre o 

fechamento da Bblsu do trabalho, sobra 

diapoMlçõea givernamentaes cxmoer^tent 

exerdete do direito «yndical, «obre & greve do« 

electrloiztae, subre a agitação dos vitlrultoree 

no meio-dia da França... Como o governo, 

ofhn do impedir que ceosaaee a actlvidade so- 

cial, mnrndana substituir por soldados oa ele- 

otricistas em grava, os aoclalistadHHHHMlB 

iWtenma'" dobateg 

Juurév e Clemenceau bateram-se de novo na 

tribuna da Camara, oom Igual ardor. Quanto 

á agtlaç&o du« vltlcultores. degenerou cm tu- 

multos sangrentos; a tropa Interveio ero P©r- 

pignam, em Narbona o sobretudo em Mont- 

peliier: houve mortos, soldados amotinaram- 

«o. Eteses levantes já iam tomando o vulto dr 

uma Insurreição, quando TTamenceau, tão há- 

bil quanto enérgico,* iTssolveu tratar dirocta- 

mente oom o 8r. Maroelin Albert. chefe dos 

vKlcuHoree eutolevado», e, de tal modo, sem 

temor Je desprestigio para a autoridade, pre- 

ferindo a maneira branda á maneira forte, 

Clemenceau resolveu Iogo_ essa questão: tei 

bastante uma entrevista para que oa dois che- 

gaasem ao entendimento que poz termo á luta 

fratlclda. 

Clemenceau afWlgia-se com a desordem 

que reinara «4© seu palz. Fiel ao principio da 

liberdade d© consciência, elle soffria com os 

extravioa de opiniões a que se deixavam levar 

num sentido, a maior porte do proletariado, 

seduzida por utopias dissolvontee da socieda*- 

de © no sentido oppoeto a frucç&o da burgue- 

zia fascinada pelo antigo lustre de Instituições 

Irremediavelménte derruldas. tendências di- 

vergentes na apparencia. mas, do facto, am- 

bas hoje. cada uma a seu modo, tão anarcbi- 

cas quanto retrogradas. Clemenoeau repro- 

vara quase tanto o nacionalismo cego e virw- 

lento quanto o desvairado antipatriottemo, e 

detestava iguaknent© o militarismo e o -anti- 

mllitarismo, o pacifismo © o beUicismo, todas 

as formas, em summa, de hysteria social. Eip- 

quanto essas tendenedas ficaram no domínio 

das ideas, elle as combatia, a golpe de lógica, 

desferidos por seu verbo fuHgurant© e inteme- 

rato; mes se ©i-las se transformavam em 

actos perturbadores da ordem material, não 

hesitava em reprimíl-os por melo© legaes. 

Dizia-se, pelo mundo Inteiro, que a Fran- 

ça estava era deliquescencia revolucionaria; 

havia uma nação poderosa, sua vizinha, que, 

a rir-se delia, espreitava o momento de lhe 

saltar ao pescoço: todo paiz onde o patrio- 

tismo deperece. não tarda a ser uma presa 

lacil. Imagina-se a angustia de um patrio- 

ta como Clemenceau diante de tal situação. 

Elle exprimiu a tortura que lhe confrangia 

a alma, no magnífico discurso com que inau- 

gurou, em 1907, o monumento erigido cm 

Amiens á memória d© René Goblet. 

"A grande dôr desta época — disse elle 
• # 

— é que seja hoje neceesario. entre írance- 

zes, falar em prol da França, pjeltear a .au- 

sa da pátria. Cumpre-nos. entretanto, soffrer 

esta humilhação, pois que francezes parrici- 

das não tiveram horror de annunclar, em sua 

demência, que escolheriam a hora em que 

?. existência da patria estivesse em perigo, 

para se lançarem, de armas nas mãos contra 

os seus compatriotas © ajudarem o estran- 

jeiro a anniquillar o nosso paiz natal. Tal é 

a repugnante precisão com que acaba de se 

apresentar a nova doutrina, se tal nome se 

pôde dr a tão monstruoso delírio..." Cle- 

menceau entôa, em seguida, um hymno glo- 

rloso á tVança — "a França de hontem, de 

hoje, de amanhã, a França dos noâsos altivos 

avós, do sempre..." — e accroscenta: — 

"Tomamos os nossos paes e os nossos filhos 

como testemunhas: não toleraremos que esta 

grande © nobre França, cuja sorte nos foi 

confiada, a todos nós, em horas terríveis, 

soffra de mãos sceleradas irreparável affron- 

ta. Havemos de proteger, guardar, amar a 

nossa França, esforçando-nos por deixal-a 

maior, mais aKa, mais bella, ás gerações fu- 

turas, cujo dever secá engrandecel-a sempre 

em belleza". 

As Inquietações d© Clemenceau, no to- 

cante â política internacional, eram tanto 

maiores quanto elle via Inglaterra obstinar- 

se na caduca política do "esplendido Isola- 

mento" e, ao mesmo tempo, deecuidar-s© de 

desenvolver a sua força naval, a que a Alle- 

manha estava rapidamente procurando Igua- 

lar a sua. A este proposito, Clemenceau não 

cessava de fazer sentir ao Foreingn Office 

que o governo britannico estava Incorrend > 

no mesmo erro commetldo na França por 

Dclcassé. Era a este que Clemenccaü attrl- 

buia a principal responsabilidade do estado 

de fraqueza militar cm que a França se en. 

contrava, porquanto Delcassé não cuidara, 

durant© o longo período (de 1898 a 1905) em 

que fôrn o todo-poderoso Ministro de Estran- 

jclros do seu paiz. do lhe dar a marinhe «e o 

exercito indispensáveis á política que se lhe 

impunha. Tal foi, na * ^ ,f 

da passagem, cora o reapeito devido á mera* 

ria desta notaval eatadlsla. de ordinário pa- 

netrante. bem avisado, irrepreensível mesmo 

em seus acloa, — tal foi o msl« Indesculpá- 

vel dos dote únicos erro» de Didcassé, quan- 

do ministro (o erro schna asslgnalmdo e o de 

não hsver ini}K*dido a Rússia 

na guerra coui o Japão, guerra que ti 

elfalto. como teve. maníetar a França 

rlgooo chãos da política européa). 

Km vão Clemenoeau 

franquesa que lhe era habitual e com a au- 

toridade que jhe outorgava a sua velha e oons- 

tante anglophtlia, chamar o governo britan- 

nico ú realidade, á evidente realidade da 

ameaça que a Allemanba estava fazendo á 

supremacia marítima d« Inglaterra. Os dl ri* 

gentes da Grá Bretanha não attendlara á voa 

da razão; furtavam-se a escutal-a, refugian-, 

do-se em ôcos pretextos de vogo humanlla- 

risrao cora qu© mal encobriam a cega políti- 

ca do basculo egolstu que se jqlgavam ainda 

capazes de manter suspenso, «obre o conti- 

nente europeu, especial mente entro a França 

e a AHemanha. D© facto, a Inglaterra estava 

— segundo o conceito pittoreoco de inglezos 

aKa mente respeitáveis — no mundo da lua. 

England'a poiitioal inteUigcnce to. 

homs' — disse mais de uma vez Georges Me-, 

redlth ao autor do Interessante livro Frohlcsr^ 

of Poioer. o Sr. Morton Fullerton, conforme q 

testemunho deste. 

Ninguém mostrara aos inglezee com tão 

nítida precisão e rude franqueza como Cie-* 

menceau que a política de soberbo insulamcn- 

to tra, desde muito, pelo menos desde a vlcto- 

rla da AJlemanha sobre a França em 1871, 

anachroblca miragem cujas apparenclas se- 

duetoraa reservavam á Inglaterra Irrepará- 

veis catastrophea, Ad\'ertencia inútil. Não 

obstancia a arrogancia crescente da política 

alkmã e sem embargos do accordo colonial 

francu-britannioo de 8 de Abril de 1904, a In- 

glaterra continuava mergulhada na estranha 

inércia do seu isolamento, que, a bem dizer, 

já não Unha nada de esplendido. Um anno 

depois da assignatura do referido accordo 

franco-britannlco, isto é, a 31 de Março de 

1905, Guilherme II desembarcava em Tanger 

o saudava o tíultão como um "soberano Inde- 

pendente". O imperador da AUemanha mos- 

trava assim que importância ligava áquclle 

accordo; e assim procedia dez dias após a 

a d opção da lei franceza que reduzira a dois 

annos a duração do serviço militar, 

responderam a Fiança e a Inglaterra e 

gesto de Guilherme II? A Inglaterra, pel< 

lencio; a França, pete, quéda de iDelcaesé, 

crifiçado, a € de Junho, "por seus proprio* 

collegas do Ministério, ao Moloch allemão". 

(Seis meres depois, em 16 de Janeiro de 1906. 

e© reunia, conforme á lógica natural doe fa** 

ctos de então, a conferência da Algesiras — 

essa grande humilhação, segundo Clemenceau, 

InfUngida á Françá, 

Pouco antes d© haver Clemenceau 

assumido a chefia do governo francês, o 

príncipe de Bulow, chanceller do Império al- 

lemão, declarara publicamente, á maneira bis- 

markiana. que "o único fim da sua política 

era completar o Entendimento cordial entre a 

Inglaterra © a França com um entendimento 

cão menos cordial entre a AUemanha e a In- 

glaterra" , • 

Bm seguMa. por orca-ião do encontro en- 

tre Eduardo VJI e Guilherme TI, em Friedrl- 

chskoff (Setembro de 1906), a Dcustsche Re- 

vue publicava o artigo sensacional, Inspirado 

pelo chanceller allemão, no qual o autor di- 

rigia á Grã-Bretanha esta ameaçadora adver- 

tência: — "Aoe olhos da AUemanha. sô cabe 

á Inglaterra optar entre uma política de con- 

trapeso anglo-írancez, qu© pôde facilmente 

tornar-se desastrosa para esta, e a política 

ijue lhe permitia estender o circulo de suas 

amizades até a AUemanha". — Sir Eduard 

Grey não se deu por achado; mas o Titrss 

notou que a Inglaterra nào alterara as suas 

relações com a França "nem |3or addiçõo, 

nem por subtracção'*. E o chanceller da Al- 

lemanba concluiu disso qu© lhe cumpria em- 

penhar-se. com maior atrevimento do que 

nunca, em destruir o "Entendimento Cordial". 

Ora, exactamente quando o governo de 

Guilherme II resolvia accentuar -ainda mais. 

através das astuciosas blandleias de sua po- 

litica internacional a tactica da intimidação. 

Georges Clemenceau assumia o governo da 

França (Outubro, 1906), visando, entre os 

seus objectlvos, ao d© converter o "Entendi- 

mento Cordial" em um tratado militar fran- 

co-britannico de alllança defensiva. Come 

quasl todos os seus compatriotas, Clemenceau 

reconhecia francamente que a França preci- 

sava então da Grã-Bretanha; mas o orgulho 

britannico Impedia os inglezes de perceberem, 

salvo notáveis excepções, que a Grã-Breta- 

nha, como todo mundo estava já perfeita- 

mente vendo, precisava ainda multo mais da 

França. 

A situação da Europa aggravava-a© to- 

dos os dias. A admirável expansão commer- 

cial da AUemanha por todos os canto? da 

terra excitara a soberba do militarismo quo 

dominava essa grande nação. Embriagado 

pelo succeeso qu© bafejava a actlvidade dos 

allemães na concorrência econômica Interna- 

cional, o militarismo prussiano queria mais. 

muito mais. quo a conquista pacifica 

dos mercados estranjolros, queria ter a hege- 

monia política sobre o mundo. Para isto. pro- 

segula, com febril tenacidade, no esforço ten.- 

veis: subjugar a ingiatorra, .uraoc«ualo-4áa 

a supremacia manurna; a aimiquillar a 

França, tum&ndo-lhe o impen© colo alai qu* 

i eatltulra a esta. depois da derrota da 1871. 

as regalias de grande potência. 

Desde que Btenark conseguira, na Oon 

ferenexa da Berlim para a "partilha da 

Aírloa" (II Nov. 184-26 Ftv. 1885), fundar 

a potência colonial ailecnã (Togo. Câmaras, 

Sudodate Africano), nunca mais a Allemanhd 

perdera nenhuma occaalàu de affirmar impe 

nosarnent© a sua vontade noe concertos euro- 

peus « do este nder a sua influencia por toda 

parte- Em 1907, as questões criadas em Mar- 

rocos pelas machlnações dos agente» de Ber- 

lim < (tentativas de levante contra a França 

e cffeltos da campanba dirigida pela Wtlhel- 

mMraoae na imprensa a liem ã contra a Le- 

gião Eatranjeira, que contava em suas fileira» 

muitos allemães) repercutiam gravemenfb na 

Europa. O chanceller da AUemanha executa- 

va. com rigor, a política de intimidação me- 

diante a qual esperava separar a Inglaterra 

da França; o chefe do governo francez. Cle- 

menceau, diligenciava, por seu lado, consoli- 

j dar, ampliar e reforçar com um accordo mi- 

litar defensivo o "Entendimento" franco-bri- 

tannlco. Neste intento, Clemenceau foi a Ma- 

rlenbod. em Agosto daquelle anno (1907), en- 

contrar-se com o Rei Eduardo VIT. que aca- 

bava de ter conversações com Gilherme II e 

Francisco Jooé. O resultado da entrevista de 

Msrlenbad pareceu, um Instante, promissor 

de salutar mudança no estado das relações 

européas; acreditou-se. em Paris, que aj 

questões marroquinas Urq ser emfhn resol- 

vidas amigavelmente, IIlusão fugaz. , 

A 24 de Janeiro áe 1908, Clemenceau era 

interpellado no Parlamento sobre os facto» 

que se passavam em Casablanca. A resposta 

de Clemenceau foi um másculo toque de re- 

bote. Toda a Camara o applaudiu. Dias de- 

pois, em Í1 de Fevereiro, inaugurando o mo- 

numento á memória de Scheurer-Kcstner, no 

jardim do Luxemburgo, Clemenceau referiu-se 

ao que dissera da tribuna parlamentar, nos 

Fegulntes termos: — "Sem me esquecer da 

responsabilidade ligada á minha funoção, pu- 

de falar, sem constrangimento^ d© acontecí- 

rneatos que se incorporaram â Historia, © 

proclamar sentimqptos que não poderiamo? 

repudiar, nem mesmo dissimular, sem nof 

aviltarmos. "■ — E reivindicou nitidamente o 

direito quo cabia á França de não se inclinar, 

mesmo depois d© mais do um terço de secuJo, 

diante do acto de brutalidade quo lhe arreba- 

tara duas províncias. Citemos o trecho desse 

discurso patriótico o qual Clemenceau. allu- 

dindo á celebre recommendaçâo da Gambetta. 

depois resumida na expressão proverblal: 

"nten parler jamais, y penser toujours", ex- 

primiu a convicção de que já era tempo de 

eo renunciar, na França, mesmo a esse edi- 

ficante silencio: 

— "Quando rendemos homenagem —- 

disse elle — a um Al sacia no cuja nobreza 

honrou a França, que homens seriamos nós 

se fossemos capazes oe ignorar a AIsacia e a 

Lorena? Isto, ninguém tem o direito de nol-o 

pedir. Sem duvida, já se disse que o silencio 

em tal caso é a melhor salvaguarda de uma 

austera dignidade. Comtudo. antes me pare- 

ce que só deveríamos achar a nossa dignida 

õe verdadeiramente offendida e© alguém 

visse amordaçados por nossas próprias rr 

quando podemos, sem temer Interpretações 

malévolas, dar livre curso ao» scntimrntos 

em j* 

allemão persistia na I 

d© fomentar odios contra z França. Qu*- 

humilhsJ-a estrondosamente, havendo escolhi 

do. para isto. o terreno propicio de Marrocos, 

onde não cessava de semear germes de rt- 

zania. Como arrastar a França a um ccn • 

flicto que a deixasse cm posição desalrosc* 

O cônsul da AUemanha em Casablanca foi In- 

j cumbfdo de agir nesse sentido. Conluiou-re 

com soldados allemães da legião Esíranjrirr» 

facilitou-lhes os meios de desertarem e col o- 

cou-os sob a proteção da aguia Imperial. O 

governo do Kaiser. confiante no argumenta 

de sua "polvora seca", manifestou ruidosa- 

mente o proposito de subtrahir esses deser- 

tores á acçâo. da justiça franceza. Armadilha 

perigosa. Ceder então a -emelhante exigência . 

da sua aggressiva ri\al seria estender Irre- 

rogavelmente o pescoço ao tacâo da bota 

prussiana. À França não estava preparadt 

para a guerra, mas tinha animo para repel- 

llp a vassaiagem. Sereno c resoluto, Clemen- 

ceau teve. diante dessa provocação, a energica 

sabedoria com qu© Von Bulow não contara 

O velho "Tigre" era um fino diplomata, fln» - 

e Intrépido. Secundado por Stéphen Pichon 

seu Ministro do Exterior, soube virar o fei- 

tiço contra o feiticeiro. A França accelton » 

desafio da AUemanha. A AUemanha recuou. 

Tal foi o aoontechner.to que marcou, «m 

Setembro de 1908. nova éra na politica firán- 

ceza. Clemenceau havia, no confttote de Ca- 

•ablanca, «vingado Delcaooó da a/fronta d« 

Tanger. Desde a rreposta de Casablanca, não 

obstante certa» concessões feita» á AUem*- 

nha, depois que Clemenceau se retirara de 

governo, a França não deixou mais de signi- 

ficar ao imperialismo germânico que, embora 

©1 la nunca tivesse desejado nem desejasse • 

guerra, jamais acceitaria "a paz a qualquer 

preço". Além disso, os francezes nlo ac ab- 

stiveram mais. depois do exemplo dado por 

Clemenceau. do falar naquHlo em que todos 

pensaram. A França não perdeu mais ne- 

nhum ensejo de affirmar. oom o olhar sem 

pre voltado para a AIsacia e a Ixjrena, que 

«ido ao esquecia • • 

Foihelím do lfJornal do Commercio" 

A SEMANA 

DIA A DIA 

Anno Velho c Anno Novo 

A cara do Anno Velho, quo nuo é lá mul- 

to bonita, pois a isso se oppõem a» rugas da 

decrepltud© © as carètas da agonia — rnals 

teia fica ainda porque, a csverdela o rancor 

tia inveja pelo subatituio legal, 

•Morrer não seria grande horror Pará o 

desgraçado, se com eUe tudo acabasse tam- 

E' natural que este, menos já do que som- 

bra, esgote o »eu re«to de forças num gesto de 

maldição# 

•Mas o pcor da tragédia é que os tempos 

continuam. O anno, que estica a canela, tem 

•ucces«or. 

Afogado em trevas, vè luzír ao longe o 

crepúsculo de um dia que não é nrals seu © 

por isso a raiva do moribundo se volta contra 

o que surge, robusto « amável# vendendo saú- 

de © dando esperança». 

nada 

o -crime 

ainda? 

Não fez nada? Nasceu a Jé é mnlto, 

Além disso vem alegremente empunhar 

piro cabido das mãos tremulas do outro. 

Se fosse só Isso, o mal talvez fosse sup- 

portavel . 

Mas o diabo é que o defunto não so vin- 

ga sómente do anno novo, atlrando-lhe pra- 

gas. Deixa-lhe também a herança < isso é que 

são cilas. 

Não me consta que nenhum anno velha 

tenha resolvido todas as questões que Iniciou, 

Fica quasl sempre um resto, © á» Vezes quasl 

tudo para o que vem depois. 

O anno que abriu a grande guerra não foi 

o que ouviu o tiro final. O maior da obra, o 

mais duro de tarefa coube o pobres diabo» 

não responsáveis pelo confllcto. 

E* isso. Um anno accendc a mecha da 

bomba quo vae estourar nus mãos de outro. 

Um anno arranja o namoro, sonhos, pro- 

messas, jura© e beijos. 

O Immediato arranja o caaorio: lua do 

mel, flore» do laranjeira, (quando ha) abra- 

ços,. amores, carlcla© © já o azedume d© arre- 

pendimento. 

O terceiro anno desarranja tudo: adulté- 

rio, simples ou composto de faniqultos, sopa" 

pos, talvez tiros do revólver, a dcsqulta. 

complicados, para os quaes nãn achava so- 

lução . 

"São coisas qu© o tempo resolxerá, 

dizia. 

O annos costumam fazer isso; e dahl a 

surpresa desagradável d© muito anno novo, 

ao tomar conta da mesa de trabalhe qu» 

vagou. 

Quantas maçadas ali dormem á sua es- 

pera. Quantas dlífleuldades que nem sempre 

pode passar adiante. 

O diabo do velho, delxou-lhf Isso para 

roer. E o coitado tem que dar decisão a casos 

para o que talvez não haja desonlac© feliz. 

Então o mísero, o desageltado. que não ti- 

nha nada com a coisa, #vae pagar por ransx 

delia. 

Os homens quo o receberam com Plorw, 

Uquklsm-no corté pedras. 

Não ©ra esse o Anno Bo-n doa so- 

nhos Surpiram os desllludldos. 

O anno que ainda se ocha em cuoiros ha 

de, provavelmente, encontrar otrapalhações 

na vida por causa do que acaba do vestir a 

mortalha. 

Encontrará situações irremediável», e 

como lhe cumpro dizer a ultima palavra, a 

não descobre meios de lhes dar geito, soffrerá 

as conseqüências das culpas alheias. 

Mas por sua voz preparará coisus futu- 

ras multo ruins, pedra» funestas para as to- 

padas fataea que dará 1931. 

Não contem commlgo, nem para figurar 

entro oa queixosos do passado, nem para dea» 

cobrir os segredos do anno recem-chegado. 

Não devo ao fallecldo nem o mesmo di- 

nheiro, quanto mais a sorte grandt dx loteria 

de Hespanha.- 

Devo-lhe, porém, doze meze* soccgaíioa, 

sem altas nem baixas, estrada Usa. e plana, 

com a ligeira Inclinação de todos os cami- 

nhos da existência, que, sem excepção, des- 

cem para o vali» da, morte. 

Ha. bem sei, melhor do que isso; mas ha 

ambem pek>r: ribanceiras © precipicios. ca- 

fundós torrlveie. Não oe vl no m«u percurso. 

A viagem foi boa. © não deixou do ser diverti- 

da. 

Não sei qu© diplomata guardava em f*- 

i especial a papelada do» negocio» mais 

No alvoroço com que »e receite • anno 

o. o descontentamento pelo passado 

o X curiosidade «cerca do futuro. 

Dou-me, á vista disso, por feliz. Talv 

me Julguem fácil de contentar. E' possível. 

Sou como aquelle para quem 

De malhcurs crité» lo bonhejr so com- 

pose 

A felicidade será, para outros, um senti- 

mento completo de venturas sem por. Sc uma 

lhe falta, Ia se por agua abaixo a alegria 

do viver. 

Não é querer muito? Não 6 Irritar com 

exigências absurda© a sorte, qu© não ô mãe de 

ninguém o tem ©ido madastra de tanta gente? 

• % 

Oçuantutn «otf., daquelle verso Já conten- 

ta quem nabo ser isto aqui o vali© de lagri- 

mas e não a ohaxnna das delicias. Desde que 

no referklo vajl© não tlv© motivo do chorar, 

considero-me ditoso. Agradeço, pois, ao anno 

veftho a sua benevotenete, e peço ao novo que 

m© trate do mesmo modo. ma» s© quizer ser 

mais generoso não lhe ponho embargos. 

A rainha ração d© f^ücldaac, toda feita de 

males evitado», ficaria sem duvida moi» gos- 

tosa cora o condimento de um bem positivo. 

Tanto melhor; que venha. Não sou pobre 

soberbo. Mas também não sou pobre .pedlnchão 

a Importunar oa ceos oom requerimentos ro- 

gando accreeolmo de benefícios. O qu© lira 

ero 1929 afasta-mo dos seus maldlzentes 

• • 

Que ô qu© terei em 1930? Nuo sei nem 

quero saber, âe for daquillò que ha dc s»r 

evitado para qu© sejamos felizes venha, a© 

nào ha outro remédio, quando a hora for che- 

gada. leso do adivinhar coisas desagrada,vete, 

faz soffer do vespera. Não 6 inecnsato ante- 

cipar aborrecimentos quo convém retardar se 

forem inevitáveis? Se me annunciaram uma 

dor de dente futura, parece que o queixo co- 

moço a docr-me desde já . 

Mas se em vez de uma dor do dente do 

todos os diabos, foi a coisa uma «orlo de mil 

contos? 

Ainda neste caso, nada do antecipações. 

Não gaatemos doado Já o prazer que ainda es- 

tá por vir. Não lhe tiremos n frescura da no- 

vidade e a delkria da surpresa. 

. Mas, infelizmente neste mundo es dores 

dc demo são mate communs quo as sortes 

grandes, o por isso prophetlsar é deegotar. 

Não me vae o officio de desmancha pra- 

zeres e de assustador de gente crédula. 

Quem quizer vatidlnloa procure oarto- 

mantes, sybiUas. © astrologos. 

Não costumo bater á porta deites; mas 

lhes presto atienção, quaiMlo falam pelo» Jor- 

naes. 

Não porque no qu© dizem. Muito ípelo 

contrario: Tudo quanto é pavoroso nos seus 

presugios me entretem o não me assusta; e 

não mo assusta por estar farto d© aastelir sos 

desastres de ert© de conhecer o futuro. 

I 

Quem escreve estas linhas Já figurou tio 

obHuario d© uma prophecla para nào oel quo 

anno deste século. 

Acreditei na historia e durante os tre- 

zentos o sessenta © cinco dias do anno do 

meu failecimento, a© acordar Unha sempre o 

cuidado de apalpar-me, perguntando a mim 

mesmo: "Já morrestes, Constando?" 

Como não sou sceptioo, não poderia dar 

a resposta quo um epitaphio Ironico empres- 

tou ao pa© dos sceptlcoa: "Estáa morto. 

Phyrrho? — Não sei". 

Eu sabia do meu estado, e respondia: 1 

"Por ora, vou vivendo". Vivia, porém, melo 

Inquieto, © a tranquillidade só mo velo ai- 

guns minutos depois d© haver soado a déci- 

ma segunda badalada d© meia noit© de 31 de 

Dezembro. v 

Respirei desopresso, algum tetnpo depois 

de romper o anno. Por precaução, dera á 

morte algum tempo d© tolerância. Podia já 

estar no caminho, e tardar por qualquer ch- 

cumstancla: um atrazo do bond por exemplo. 

Foi ias© ha alguns annos. Se vier a morrer 

agora Já nfio morrerei daquella prophecio, 

que tinha praao improrogavei. Aquella sen- 

tença d© morte, curou-m* do «nato de morrer 

de praga d© astroiogo. ü que mo matou, ja 

está enterrado; mas se outro se lembrar dc 

dar cabo de meus dias, com historia» d© c«- 

trellas vagabundas, encontra-me impassível. 

Não mais apalparei os meus ossos, para ver 

se esfriaram. Não perguntarei a© coração »o 

bate ainda, e aos bofes se continuam a res- 

pirar. 

Coisas dessas só se fazem uma vez n« 

vida. 

Não quero dizer com Isso que os aaivl- 

nhós não adivinham nunca. 

Advinham. sim. senhor. Podem acertar 

quanto á morte d© um homem. Ninguém é 

Immortal o se todos os annos prenunciarem 

o failecimento d© alguém o facto ee conflr- 

mará mate dia monos dia, 

A celebre — o talvez Já esquecida M&da- 

me de Thétes — durante alguns an- 

nos annunciava no seu almanac.^, do capa 

vermelha, cm que sobre-cahla um elephante 

branco — a morte do hnpenulor da Áustria. 

Mas1 Francisco José presistia em v 

damnando com a sua teimosia a Illuatr< 

nhora. DUa. porém, não dava parte de fraca 

e continuava a matar annualment© o velho. 

sempre vivo. 

Fez bem em continuar nos presaglo». 

Afinal a agua molle do vaticinlo furou a pe- 

dra dura da imperial carcassa. Francisco 

José morreu. Mas Mme. de Thebes não pob- 

de gozar muito o seu triumpho. Morreu 

pouco depois do sua vlctlma. 

O esforço d© derrubar o teimoso te^n-a 

A M A VN1S 1 + **0 
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HH | era diante. Clemenceau nio aahlu 

Hda arena Combateu ardentemente o 

pntfêcto de reforma eleitoral, defendido pelo 

micusteno. Quando foi da eleição 1 presido:. - 

eía da Republica, lançou e defendeu ^ can- 

didatara. do Br, Pams contra a do Br. Po!n- 

Kleito eete em Janeiro de WU, .Cie- 

o proeegu.u na campanha contra o 

pro>eet© de lei sobre a reprersentaçAo propor- 

c í>naf. quo Jhe fea cahlr no Benado. derru- 

bando assim o gabíneta Briand. Subiu então 

A pr^fcid* ncia do coaeclbo o Br. Luiz Btrtbou. 

O drama europeu approxljnava-so do do- 

•enlace Em Fevereiro d« 1&13. o bar .Io de 

Broqueville. preskienle do Conaelho e ministro 

da guerra da Bel^fca. defendendo o projecto 

de lei militar que elevava a-t forças moblli 

zaveis & W0.000 homens, deciarou, perante 

a Co mm í mão do orçamento da Ca m ara. que 

a Belgríca se achava sobre "um vulcflo". 

Xease me. mo mez de ^evorelro, a 20, o Pre- 

sidente PoIncarA dirigia uma roeneetrem ao 

Parlamento frarfcez, da qual eatrdhlraos as 

seguinte» linhas: — "«d é possível n um 

povo per efflcszmente paCíico, s« estfv^f 

pre prompto para a guerra. França 

dhrtnuida. uma França exposta, por culpa 

aoa., a desafios e a humllhaçfles nâo seria n.als 

... As Mossas palavras de paz • do 

hei de fazei 

dia as passava sem que 

VJ 

e 

convernava risonhamenti* 

soldados "nas trtnob-iran da primeira 

linha de frente: e assim, desprezando o 

rigo. dava o exemplo da insistência « le1 

o conforto do seu bom humor sadio e 

mais humildes combatentes, como aos de 

5 alto posto. 

Apôs a offenslva aliemã de Março de 

1918, Clemenceau conseguiu Instituir a uni- 

dade do com mando em chefe. O Sr. Uoyd 

Oeorge e o Onerai Douglas Halg náo po- 

dL-un mais deixar de reconhecer a necessidade 

do semelhante medida- O general Poch — que 

Clemenceiu havia coberto com o seu oerudo 

protector diante do Parlamento enfurecido por 

cnu«a do vlctorloso assalto allem&o que rom- 

pera a frente do Alsne — o general Foch — 

que, em Doullens, "fôra perfeito", seguneo 

a «xprcrfafto de Cemenccau — era o homero 

indicado para assegurar a unidade do com- 

mando. Pol nomeado generalisslmo- Dizrm 

que Clemenoeatt houvera prefertlo o general 

Pt-tain e sabe-se que, depois^da morte do Ma- 

Irerhal FOch, surgiram poleniÍQft« sobre o 

modo como se procedeu & escolha do genera- 

liMrimo. Não nos cabe tratar eete delicado 

assumpto. Imperemos a prot/ma publIcaqSo 

do livro «scrfpto por Clemenceau, noa últimos 

meze* de sua vida. 

Não obstante a designação do generalls- 

s-rno. o Paramento írancez estava sobremodo 

Inquieto com os «uccesso* do exercito al- 

lemão. reforçado pelas tropas vindas de Uste. 

depois da paz entre a Alleiruinha e a Rússia 

Clemenceau fala de novo na Gamara; — 

"Tendes diante de vós —• disse-lhe elle — 

um governo que Jômais acceitarâ «ma pu» 

de humilhação- Derribae-nos ou conscrvao- 

rjos; mas, enaiuanto estivermos aqui, a ''*f8n» 

ça ha de ser defendida a todo transo • 

Felizmente, o presidente Wilson «cudíra 

ao appelo dc aemerfoeau, Idoyd Oeopgu a 

Orlando. Chegavam em França, por mtt. 

trezentos mil Moldados amcrlctuio*. A de 

Julho, Mang+n vence os allemfies em Vlllcrx- 

CottcreU. A 8 de Agosto, o gonersllsslmo Foch 

ordena a contra-oífemlva geral. Em Se tem- 

cor luistm, propriamente ditas. 

|«HÉppBB Humilhar os pç 

teri! satisfação de orgulho, tepnnovaJbe. A 

obrigada, a indemnizar a 

França do tributo de guerra que esta pa- 

itn. o 

  mi. 

A unidade do Im- 

pério allemão foi receitada, multo embora 

MÊÊtÊÊÊ/mÊlfff \ictorla de indicasse 

obra de Bismarck devia ser complota- 

destruida, de tal sorte que os Estado» 

a ter t 

;>olltica anologa, salvo o regime monarchico, 

Aquella de que gozavam antes da coroaç&o 

de Oullherroe I em Versalllea e que lhes fôm 

mKÊÊÊtmÊÊÊh Mome de Confederação' ger- 

mânica. pelo tratado d© Vlenna de 1-815. Ain- 

da mais, Clemenceau nio quiz estimular, «em 

favorecer, nem mesmo tolerar os movimen- 

tos separstistas que se manifestaram expon- 

taneamente rM,lgtms Estados da Al!emanha, 

sobretudo nos Estados Rhenanos, depois da vl- 

■■ AHlados-.. E nio se diga que 

Oemeneeati se atoeteve de tentar semelhantes 

golpes políticos em virtude da opposlçio do 

Sr. Uoyd Oeorge ou do Presidente Wilson. 

Fe Clemenceau houvesse querido, teria sido 

emrtentado por um exercito formidável e vi- 

ctorloso. Mas Clemenceau era prudente; era 

pacato: era hostil a qualquer inlciati\a que 

Ftança qualquer apparen- 

cia de Imperialismo. Provas disto, não fal- 

tam - Clemenceau nio attendeu ás solicita, 

çôes doe q«M mlvlndícavam os direitos da 

França a ter o Rheno por fronteira oriental. 

Deixou que os allemies mantivessem a uni- 

dade do Reich e ad optassem a forma d© Re. 

publica que ontendeasem. Sô esta conside- 

ração bastaria para a» poder affirmar que o 

trlumpho nio o embriagou e que na sua se- 

veridade houve clemência- Em todo caso. elle 

foi Justo. 

Escolhido para presidir a Conferência da 

paz. dirigiu os trabojhoa com firmeza « 

equidade. Se o tratado d© Veraailles tem 

graves defeitos, talvez seja licito pretender 

que a responsabilidade dos maiores não cabe 

a Clemenceau. Nem a Wilson. Este, na Con- 

ferência da Paz, foi o nobre Idôallsta que ad 

teve por objectlvo offerecer ás nações uma 

organização unlivrartl que assegurasse o 

equilíbrio capar de resistir a qualquer força 

perturbadora da pa«r. Segundo a concepeão 

de Wilson, a univeraalidnde f a condição fun- 

damental de qualquer organização entre o* 

Estados destinada a manter a par. E esta 

condição exolue a constlfulção de grupamen- 

tos entro nações, porque, mais cedo ou mels 

tnrde, se taes grupamentos fosssem admlttl- 

dos mesmo no selo da organlrnqão universal, 

rurglriam entre elles rivalidades que Inevita- 

velmente arrostariam o mundo «o restaljele- 

clmento do systema daa antigas alllanços, 

pelo menos defensivas. KIs porque Wilson 

não concordaria hoje com a Idfa do p«neuro- 

peismo; e Isto se pôda asseverar, porquo 

Wilson não teve outro fhn. Incorporando no 

Pacto da Uga das Nações o artigo segundo 

o qua! esta teconhece os accordos regloriaes 

pacíficos, senão diluir pouco a pouco o pana- 

mericonlsmo no universalismo da Sociedade 

das Nações, tal como esta fftra concebida pelo 

grande Presidente americano. Wilson tev©. 

na Conferência da Psr, o apoio de Glemen- 

ceau. Más retomemos, em relação a este, ò 

fio dos acontecimentos de 1910. 

ali: 

feito todo* o« 

futnro". 

Noa «ti» 

1928 
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dovido que IMJZ •! 

• que 

Ir 

li *• ■U Minerva 

gladle A 

E. Montarroy 

gazetilhaJ 

OS NOVOS COMPROMISSOS 

MMtal,- á k 

gou-ee Ittt 

e £ conten 

do Oooojqo, 

- a 

eMtbet&a. A 

, ÜDl que 

efftílt© 

fOra 

de modee 

■I em que se com ■ 

te a penna para rratabélecer a verdade acerca 

dos aconteciraentoa da época tragica. 

A morte velo arrebatai-o a eete labor sem 
\ 

trégua... Apôs dotoroBt agonia, deu o ultimo 

suspiro a 1 hora e 4f> minutos da manhã de 2A 

de Novembro. Conforme a »ua ultima vontade, 

nenhuma cerimonia offWal devia eer feita em 

seu enterro. Nenhum .tortejo. A família a«- 

mún fez. Na madrugada de 15, um automóvel 

mortuarlo, seguido apenas por quatro automó- 

veis onde Iam os membros da família e alguns 

amigos íntimos, atrave»(ava Paris, levando os 

restos mortaes de Clemenceau para a Vandela, 

A sepultura de Cl.-rnencoau que o esperava, 

lôra cavada de canformóiade cora a» suas In- 

dicações, havia meaes. Clemcnooou cetá enter- 

rado. ao lado da sepultm a de seu pne, no pe- 

queno bosque vilitarlo de Golombler. proprie- 

dade de sua família, perto de Moucharope. 

4 v.an.o. 

oa 

condi dal oe de estar aalisfeitoa Foi uma 

política alimentar peta política 

■ , pcãltira de i n■ ácfta e 

política de foir «ioy e 

opinião 
eiinvlnar o caclqu 

d© 

de 

o 

Quando comece] a escrever este artigo. 

Julguei que p f- ria Mm poucas paginas do 

©scrlpta a mio. Quem pi-dlta, porém, a vida 

de Clemenceau, nio se pôde furtar ao Irre- 

sistível desejo de segui}-* !la por dia. Tudo 

nella é empolgante. Anolgsal-a çomo convi- 

ria. tirar d© cada um doe seus gastos os gran- 

des ensinamentos que todos contêm, exigiria 

grosso volume. Fiz «m ©«forço para concen- 

trar a minha exposição, Teve, entretanto, quo 

«cr longo, sem conter mais que os pontos 

culminantes dessa grande exletencl». Retra- 

cei-o, com Immensas lacunas, tomando por fio 

a aoráo d0 patriota. Clt^mer^eau ê uma 

figura muito complexa. Eis porque sotia ne- 

cesnorio Juntar alguns ♦raçoa so p:jfll do es- 

tadista quo a# JtnbBí aperederites deixaram, 

creio, transparecer. Testemos apanhar e»»es 

traços. 

Clemenceau, dizem, foi sobretudo o "Ti- 

gre*, Isto 6, o homem político ágil © Impla- 

cável, á espreita dos adversários para esma- 

gai-os no primeiro momento opportuno. Des- 

truir, eis em que consistiu o program-mn do 

Clemenceau. E foi por Isso, occreacentam, 

quo poudo alcançar o seu grande titulo A ve- 

neraç&o da França. Clemenceau fez a guerra 

com suoceaso; e o Micceoao. mi guerra, que 

6 senão destruir? Sophlsmas, respondo. 

Certo, Clemenreau demoliu, mas demoliu, 

para construir. Examinando a acçio dq pri- 

meiro governo de Clcraenocau. mostrei om que 

consistiu a sua obra d© conztructnr, feita por 

entre as lavas do vulcão europeu. Clemenceou 

dlspertou então na França an energias rapa- 

zes d© lhe assegurarem a ordem no interior 

afim do que, no exterior, ella pudesse dizer: 

não acrolto a vossalagem. O alvo de Clemen- 

ceau foi, durante t-xla o nua vida, reparar o 

desastre de 1871. E* ad.nlrnvol a continuidade 

dos seus esforçry n«sr« snntldo. Assim, pois. 

estadista, Clemenceau r> ol. em toda a ex- 

tensão do tevroo; estilista liberal e cons- 

truotor. 

Liberal?... Clemenceau, o homem que 

fez a apologia da forçn e nunca heqltou em 

recorrer a ella contra oe «eus adversários? 

Clemenceau tinha, da força, a noção positiva: 

a noção de Hobhen. iygtematlzada por A. 

Comte. Que a força teja justa e a Justiça 

forte, dizia elle. pnrodlnndo PaacnI. Mas não 

é só leso, Clemenceau tinha qu«*l o fetlchta- 

mo daqulllo a que elle chamava os "Impon- 

deráveis". A força doa Imponderáveis, elle a 

collooara acima de todn» o« modos da for«^i 
% 

material. R o- Imponderável, nio são móis 

I quo * <• forcas mor noa. 

inacriptoa na Coaatitulçáo e querem, «MflMh 

rema orar o regime rep»-sentaUvo deturpado 

pelas usurpaçôes succeostraa dos político©. 

Por isso quando os governos estadoaes de 

tendências llberaes, sob a dlrecção © Inspi- 

xxtdo pelo eminente Sr. An.onlo Carlos, con- 

vergiram para a escolha dy Sr. Oetulk» Var- 

gas para candidato á presídrncia, todos nôs 

vimos neasa indicação não sô uni* Justa ho- 

menagem ao Joven estadista e ao Rio Gran- 

de do Sul, que em quarenta annos de Repu- 

blica ainda não tivera um politico seu na 

presidência da Republica, como ranzbem a en- 

cornação dos protestos dos brosiielroe patrio- 

tas contra a poiitkjuioe dos luteresaes aubal- 

ternbs e do incondicionalismo d© conveniên- 

cias e dc negocio®. O pensamento das "élltes" 

do Brasil © o sentimento popular querem a 

reforma dos ooetumes políticos e partidários, 

para podermos ter uma poiltloa digna de nós 

mesmos. A nmnktatacão d© povo do Rio de 

Janeiro foi uma homenagem aos candidatos 

libera os, aos río-grandenses unidos era torno 

de uma causa nacional, e eobretudo uma pro- 

va de que ps brasilelroa querem a substitui- 

ção da política alimentar pela política repre- 

sentativa. 

O povo brasileiro mostrou anle-hontem. 

pela sua mpresentaçio no Rio, que vae vo- 

tar nos candidatos liberaes e que só a frau- 

de e a compressão podem annullar ç resulta- 

do legitimo do pleito. 

Recebendo a consagração de ante-hon- 

tem, o Sr, Oetullo Vergas deveria ter com- 

preendido que as suas responsabilidades au- 

gmentaram. O povo, longo da subtlleza de 

certos machiavellsmos do ante-camar«tí. vê 

coni simplicidade as du.ts correntes, distin- 

tas, verdadeiras © incompatíveis pelas suas 

doutrinas e Interesses; — a reaccionaria © a 

liberal. 

Os quo pela sua posição encarnara a 

corrente liberal receberam do povo uma pro- 

va da confiança, um mandato excepcionai. 

Por Isso todos os chefes do movimento 

de protesto contra aa candidaturas offlclaes 

devem compreender quo não poderão jámals 

faltar a essa honrosa confiança e que devem 

lutar, dentro da ordem e das regra» estabe- 

lecidas pela Constituição, para a vlctorla dos 

grajules princípios. 

O povo do Rio de Janeiro, expressão do 

Brasil Inteiro, deu h prova d© rua fé ness-a 

grandes principio». 

Tudo o mais é, de facto, secundário. Oa 

quo procuram fazer sobresahir pontos do 

programma liberal referentes «o progresso 

material trahem á causa ao não se referem 

«o« outros. « 

Certo, devemos tratar dos Interesses eco- 

nômicos, da construcção econômica, do au- 

gmento da riqueza nacional. Mas tudo Isso 

depende também do regime representativo. 

A prova está nas crises econômicas que 

estamos atravessando. 

8© não houvesse a usurpação do ExeeutI- 

vo, annullando a autonomio de todos os ou- 

tro» podoreis, poderia ter havido a dlctadura 

na política do café que criou para a lavoura 

a sua crise mais séria © mais penosa ? Por 

certo quo náo. fio não houvesse a hypertro- 

phia do Executivo, a reforma monetária com 

a taxa vil teria sido oosslvel. « torla levada 
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dotando o Governo de 

rio» a poder exercer o e«u 
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Netto, f óa Si v 
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oinoeros votos de felicidade para 

nos encontrar aqui de 

PHervir á nossa querida 

• levado petriotlscno 

■•ebaltemas * 

desviar do rumo seguro da 

burdo da Veiga e í* 

flscoliMação do ajudante dc di- 

que 

ordem do 
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Exn um pai* novo ogmo o nosso, cheio de 

riquezas inexploradas, em que os braços não 

muito bem aproveitados, e a experiência não 

é exercida devidamente, porque vivemos a 

demolir os lateligeocloa e activhtades que ap- 

parecem em todo» os ramo» da rida publica, 

estabeiecendç-ee a confusão em beneficio dos | 

mais babeis e mais ousados que dominam 

tímidos.' embora muitas vezee mais 

  os homens d« boa vontade, princlpalxnents 

os moços de talento e aspirações elevadas, 

devem reunir-se em torno (Vos Meos e des- 

fraldar a bandeira da paz e da brdem. em no- 

me do direito, (te justiça e do apaziguamen- 

to da nosga querida terra. 

Suffoquemoa os nossos odlos e palxdcs 

os nossas ambições, ainda as mais núbres © 

mais justas, para bem servirmos o nosso 

glorioso paiz. que tanto am«n*>s, confundin- 

do os nossos ideaes © os nossos sentimentos 

patrióticos, na confraternização da Pnmüia 

Brasileira. 

\ 

9rs. Membros do Congresso TOsírional: 

trabalhemos todos unidos e sem distinção pe- 

la paz e pela grandeza do povo brasileiro, e 

assim Deus nos ajude. 

As ultima» palavras proferidas pelo Pre- 

sidente dç Congroso ibram abafadas pmr pro- 

longada salva de palmas. 

Na forma do estilo, prestou aa continên- 

cias da ordenança ao Poder Legislativo, um 

batalhão do 8° Regimento d© Infanterla. 

FUTUR \S PROMOÇÕES 

NO EXERCITO 

* AS PROPOSTAS HONTEM 

APRESENTADAS 

de 

M 

4o Sr ■ 

Etsodo Maior do ExePCtto 

do Exercito, tendo «ido 

gulntee propostas , , . 

Sn armo rle ia/oahma — Ezasoein 3 

de coronel, que competem 

merecimento e. como »ô b» 

gal compK-tado a lã do comenta o 

coronel Alipio Virgílio dl -Prtmlo 

as exfrpaoeÃJ _ 4 

ã.«SÍ. d© 31 d© Dezembro de 192S. a 

missJ<< resolveu indicar o nome 

para preencher uma dee«a* 

cJpío de anücoidade. teodo 

posto no art. F do Decret*» c. ♦<>», 

de Junho de 18»!. 

A vaga de tenente-coronel 

promoção acima, compete ao principio 

recimento, apresentando a Comraéfisào ^ 

guinte lista:    

Major .Vristareho Desooa C5avaie*otl de 

AIbrmcrque. Miguel de Castro Ajres; e Al- 

berto Porto Alegre. Os dois 

da lista anterior 

A vaga de 

por antigüidade, ao apttão 

ío capitão decon 

Alexandre José Gomes a* süva 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 

DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO 

A* hora rqgimental. R4s,-'nh,í a presuleacia 

o Sr. Oliveira Ponna. 2* Secretario, ocuinondo 

as cadeiras de Io e 2* secretaries, respectiva- 

mente oq Sr». Mendes Antas, supp.cntc. e 

Paenhoal Splno, a oomvito do Sr. Presidente. 

Procedida a chamada, vcrlfica-se n presen- 

ça de mala oa 8rs. Acurei o Torres. Arldio Mar- 

tins, Benedlcto Peixoto. Elias Grego, Jayme de 

Borros, João Norbcrto. Mario Alves, Mario 

Rumo» o Nelson Kemp. 

Não havendo expediente a ser lido © cons- 

tatada a falta dc numero T>«ra a abertura da 

seesáo. o flr. Presidente designou para amanhã, 

2 do corrente, a seguinte ordem do dia; votação 

©m 2' dlscuaãfto dos projectos ns. 47 e 75, d© 

1929, respectivamente, autorizando o Poder 

Executivo a regulamentar o serviço de caça e o 

de pesca, com emenda»; e alterando vários dis 

positivos da organização Judiciaria, com emen- 

das: 2* discussão do» projectos xis. 31 e 88. de 

1929. respectivamente, concedendo vantagens 

aos funcionários que não tertham gozado licen- 

ça durante os periodos de 10 e 20 annos. com 

"substitutlve da Ooáunisa&o do Justiça; e auto- 

rizando o Governo a doar á sociedade clril de- 

.nrnrdnads "dub Central", com séde em NI 

cthoroy, a área de terreno qu< Julgar çonv.- 

nlenle, com substllullTO das GommlssA^a de 

Justiça e de Finanças. Continuação da 2* dis- 

cussão do projecto n. 41. de RCi.. autorizando o 

Governo a rever as tabelaw do Imposto de es- 

tatística do exportação, cora substitutivo; 8* 

discussão do projecto n. 28, de IFh), revigoran- 

do a lei P- 2.Sé7. d» 1929. 

A CoratuissAo detxou 

dbimento da mxa de 1* 

por não haver tenent» oom Interstício le- 

No arma de cnixi&Kpria — Oom o fale- 

cimento do tenente-coronel Miguel Paulo Do- 

ralnpues de Oostíx». occorrido 4 12 do cor 

r-uiíe. abriu-ee uma vaga desce poato quo 

compete ao principio de 

apresentando a çononissAi a sí-gulnte 

Majores Renato da Veiga Abreu «• jo-- 

Bonifácio de Souza Pinto. O primeiro vem da 

lista anterior. 

A preeente lista vae Incompleta por se- 

rem esse» dois ofTleiae» os imioos majores 

que satisfazem o artigo 6o da lei n. 6.632. .« 

citado, e que na época em que foi realizado 

o 1* escrutínio poHsulaxn o Interstício legal. 

A vaga d© major decorrente compete, pi " 

antigüidade, ao capHôo Tailz Delmont; e a de 

c»pi*ãx). ao 1* tenente Nelson Palraeiro Dias. 

Deixou a - Ooirwrüssõo de propor o pre- 

enchimento da vaga de 1° tenente resultante, 

por não Tia ver 2* tenente com Interstício 

legal. 

No arma de artilharia A vaga de coro- 

neU aberta com n passagem -ira a reserva 

d.i 1* classe do Ovronel Anvcrico Dias No- 

vaes. por decreto de 19 do corrent®. compete 

ao princípio de merecimento, apresontamto a 

Commlrslio a seguinte Msta: 

Tenewt* t Coronel» Murcollno Fagundes e 

Brazilío Taborda. Ambos entraram na pre 

sente sessão. 

A lista vai Incompleta por serem ©s»e3 

os únicos tenentes coronéis que. pos- 

suindo interstício. satlMfaxem a» exigências dc 

artiro 6« da lei n. 5.6SX de 31 de Dezemhrc 

d 1928 . . 

A vaga de tenente coronel decorrente ai 

promoção acima, compete, por antigüidade, 

ao maior Otto Guttierres Slrmus; e a de ma- 

jor resultante. compet»e ao principio de mere- 

cimento, apresentando a commlssão a se.ruln- 

to lista: 

Oapltãea AOvaro RSbelro 8aMaitf»a, A^»* 

gemlro Dornellas e Darlo de Castro !P1nh- 

Bittencourt, Òs dois primeiros vêm da dste 

anterior. 

Para a N-aga de capitão decorrente ncy 

promoção, a Commissão propoz o 1* imc V- 

fivlrio de Almeida, deixando de preencho 

vaga de 1* tenente po8ultante, por nio htver 

?• tenente com tnterrieclo legal. 

N o corpo de mxude — Dentistas r— 

a p««iiag>TD .para a reserva de 1* cíosso Po' 

decreto «dg j6 do corrente, do 1* lenentí -o- 

gelo RarfaT abeiu-ae uma vaga desse po^ » 

aue romnetc ao tenente Álvaro Neve» a 
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